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Neste mês, recordamos, com muito carinho, 
os familiares e amigos falecidos. É um mo-
mento oportuno de fazer memória de quem 
nos precedeu nesta vida. Podemos chamar o 
dia de Finados de Dia das Saudades.
Não basta ter esperança na vida após a morte. 
Deus quer vida, também, antes da morte. 
Tudo o que fazemos para que a vida seja mais 
justa, mais plena, é um ato de fé no Deus que 
só quer o melhor para seus amados fi lhos. E 
o ����������������� é um dia de silêncio, sau-
dade e esperança. Elevemos aos céus nossas 
preces pelos falecidos. Porque em nossas 
preces, gestos e devoções, certamente, está 
presente nossa fé na ressurreição e na vida 
eterna.
Santo Agostinho assim fala da Morte:  ���
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Com o fi nados recordamos que todos nós 
teremos um fi m e que é preciso se preparar 
para enfrentar a morte, que mais cedo ou 
mais tarde chegará. 
Vamos celebrar a Festa da Eucaristia! Várias 
crianças e adolescentes farão a Primeira Eu-
caristia, que será celebrada em onze de nos-

sas Comunidades. A Eucaristia é o Banquete, 
o alimento, o sacrifício que reconstrói a uni-
dade que Jesus almeja para o Seu povo. Quem 
vive realmente este sacramento torna-se ca-
paz de doar a vida para que a comunhão ple-
na do Povo de Deus se realize.
O nosso agradecimento aos Catequistas 
que, mesmo neste tempo de pandemia, es-
forçam-se para preparar essas crianças e es-
ses adolescentes para receber o Sacramento 
da Eucaristia.
Finalmente, iremos comemorar a Solenidade 
de Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei do Univer-
so, que fecha o Ano Litúrgico. Esta festa cele-
bra Cristo como o Rei bondoso e singelo que, 
como pastor, guia a sua Igreja peregrina para 
o Reino Celestial e lhe outorga a comunhão 
com este Reino para que possa transformar 
o mundo no qual peregrina. A Festa de Cris-
to Rei do Universo é um prêmio para todos 
os cristãos, é a forma que a Igreja encontrou 
para coroar todos os esforços e trabalhos das 
comunidades.
 “Cristo é a razão do nosso viver, a razão de ser 
da Igreja, da existência humana, da criação 
de todo o universo”. Esta é a razão da con-
templação de Jesus como a centralidade da 
vida. Celebra-se Jesus como Rei do Universo 
porque “tudo converge para Ele e agora todo 
o Universo Dele vive, porque Ele redimiu, 
restaurou todas as coisas, foram todos restau-
rados em Cristo” (Dom Leonardo – Arcebispo 
de Manaus).
Que Nossa Senhora 
da Conceição Apa-
recida ajude-nos a 
caminhar rumo ao 
Filho Jesus! 

Fraternalmente, 

Pe. Hideraldo Veríssimo Vieira
Administrador Paroquial

PALAVRA DO PADRE
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ADVENTO: TEMPO DE ALEGRIA
E ESPERANÇA

A Igreja celebra o Tempo do Advento, marcando 
o começo de um novo Ano Litúrgico. Liturgia sig-
nifica “serviço”, portanto iniciamos um novo ano 
de serviço a Deus!
O Advento é um tempo especial em que somos 

convidados a uma atitude de vigilância e expec-
tativa, preparando-nos para a celebração do na-
scimento de Jesus Cristo. As leituras deste tempo 
nos convidam à vigilância, à oração, à conversão, 
à abertura para ouvir e acolher a palavra de Deus 
como fez Maria. São textos proféticos que nos 
incitam à mudança de vida, à espera do Salva-
dor que vem, vivendo hoje o mesmo espírito de 
preparação do povo do Antigo Testamento.
É um tempo propício de penitência, mas tam-

bém de alegria e esperança na vivência do 
mistério da encarnação de Deus que veio para 
nos salvar. Ele se fez homem no seio da Virgem 
Maria e assumiu plenamente nossa humanidade, 
igual a nós em tudo, exceto no pecado, como nos 
lembra o apóstolo Paulo.
O Advento é tempo de espera desse grande even-

to da história humana: a visita do nosso Deus e 
Pai pelo nascimento de seu Filho, Nosso Senhor 
Jesus Cristo. Ele é a grande graça de Deus para 
nós. A percepção desta graça leva, a nós cristãos, 
a festejar. Esta festa é tão alegre, grande e conta-
giante que dela participam até aqueles que não 
o conhecem ou se tornaram indiferentes a Ele...
O Advento nos prepara para o Natal, a cele-

TEMPO DO ADVENTO

bração do mistério de Deus que se faz criança e 
assume nossa humanidade. Natal é a abertura do 
homem para um horizonte maior, horizonte que 
lhe dá a possibilidade de ter e realizar um sentido 
de vida que o conduza e o satisfaça, fazendo com 
que seja verdadeiramente Ele mesmo, portanto, 
salvo. Pois no Natal celebramos o inaudito: Deus 
se fez (e liturgicamente sempre se faz) homem. 
Natal é o anúncio da benignidade de Deus, da 
surpreendente comunhão entre o divino e o hu-
mano, uma comunhão que é “salus”, isto é, saúde 
radical, salvação.
Natal é salvação não no sentido de que o homem, 

para ter abertura, comunhão e participação com 
o divino, deve se tornar menos homem, mas que 
deve se tornar tão homem quanto Jesus Cristo o 
foi. É grande esse mistério de bondade.
A compreensão e a recepção desse mistério na 

nossa vida pessoal, eclesial, comunitária e so-
cial não é fácil, e não é fácil fazer com que ela se 
torne “história”. Ela implica transformação. E a 
transformação do ser humano é sempre processo 
lento, que exige constância, empenho e vigilân-
cia, numa saudável repetição de reflexões e exer-
cícios religiosos.
Durante o Advento, a Igreja no Brasil realiza a 

Campanha da Evangelização. Ela é a possibili-
dade que nos é dada de nos tornarmos solidários 
com todo o processo de evangelização, colocan-
do à disposição do Evangelho pequena parcela 
de nossos recursos como sinal de gratidão por 
termos sido nós próprios alcançados pelo santo 
Evangelho.
O tempo litúrgico do Advento é destinado ao 

cultivo desse empenho e dessa vigilância, passan-
do pela boa percepção da insuficiência, da fragi-
lidade e maldade da “condição humana”. Quanto 
mais fizermos ecoar em nós essa experiência, 
com maior alegria estaremos celebrando o Natal, 
pois perceberemos pela experiência que, em Je-
sus Cristo, o divino faz de fato levedar o humano 
e lhe dá transformação e sentido pleno.
Vivendo o Advento, portanto, já estamos cele-

brando o Natal. E celebrando o Natal, estaremos 
de fato vivendo o feliz Advento do Senhor.

Dom Fernando Mason
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SÍNODO 2023:
ESCUTAR O POVO DE DEUS

O tema da XVI Assembleia Geral do 
Sínodo dos Bispos será aquele que já tinha 
sido anunciado: “Por uma Igreja sinodal: 
comunhão, participação e missão”.

Processo sinodal
Mais uma vez, a inspiração do Papa en-

controu espaço para ver uma oportunidade 
nas tantas dificuldades que a pandemia de 
covid-19 nos tem trazido.
Assim, para sermos mesmo capazes de 

caminhar juntos, como significa a palavra 
sínodo, foi definido um calendário com fases 
diocesana e continental antes do Sínodo dos 
bispos de outubro de 2023.
A nota da Secretaria Geral do Sínodo dos Bis-
pos diz o seguinte: “O percurso para a cele-
bração do Sínodo será dividido em três fases, 
entre outubro de 2021 e outubro de 2023, pas-
sando por uma fase diocesana e outra conti-
nental, que dará vida a dois instrumentos de 
trabalho diferentes, distintos, antes da fase 
definitiva, ao nível da Igreja universal”...
“O Papa quando fala do Sínodo e do dina-

mismo sinodal diz que a sinodalidade é um 
caminho muito belo e o caminho da Igreja 
para o terceiro milénio. Uma palavra fácil de 
dizer, mas difícil de concretizar. Até porque a 
escuta pressupõe que se fale com liberdade. 
Achei muito curioso que, a propósito do Síno-

do da Família, tenham dito ao Papa que havia 
bispos e cardeais que não diziam algumas 
coisas com medo daquilo que poderiam diz-
er, e o Papa disse que o caminho sinodal só 
será possível quando falarmos com liberdade 
e quando escutamos com humildade”.
Um grande desafio para as dioceses
É com humildade que as dioceses do mundo 

vão acolher o processo sinodal. Numa decisão 
de aceleração do tempo histórico e aproveit-
ando a pandémica gestão do tempo a que es-
tamos obrigados, o Papa Francisco não só faz 
do Sínodo o tema do Sínodo, mas força uma 
nova abordagem que será um grande desafio 
para todas as dioceses.
O Santo Padre propõe, assim, uma “modali-

dade inédita” para a preparação deste grande 
evento com uma primeira fase vivida em tra-
balho de escuta em cada diocese e depois um 
outro momento alargado ao âmbito continen-
tal.
O objetivo é a “escuta real do Povo de Deus” 

para que seja possível “garantir a participação 
de todos no processo sinodal”.
Precisamente, o conceito de processo é o 

método a utilizar. Algo que remete para uma 
ideia de movimento, o que implica gente em 
contato, debate e reflexão. Assim, será con-
cretizado nas dioceses o próprio tema do 
Sínodo que fala de comunhão, participação e 
missão.

Caminho diocesano e continental
Para o desenvolvimento deste processo de 

escuta, o Vaticano propõe que cada bispo no-
meie uma equipa para a consulta sinodal. O 
mesmo deverá ser feito por cada Conferência 
Episcopal.
A abertura oficial do Sínodo teve lugar neste 

ano de 2021, nos dias 9 e 10 de outubro, no 
Vaticano. Em cada diocese o processo iniciou 
no dia 17 de outubro. Para tal acontecimen-
to existe um documento preparatório e um 
questionário. 

SÍNODO 2023
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O processo diocesano deverá ser enviado 
para as conferências episcopais respetivas de 
forma que estas possam formular uma sín-
tese antes de abril de 2022.
Será produzido pela Secretaria Geral do 

Sínodo até setembro de 2022 um primeiro 
instrumento de trabalho (instrumentum 
laboris – instrumento de trabalho) juntando 
aos contributos das conferências episcopais, 
aqueles da Cúria Romana, de Universidades, 
Faculdades de Teologia, Uniões de Superiores 
e Superioras Gerais de Institutos Religiosos, 
Federações de Vida Consagrada e movimen-
tos internacionais de leigos.
De setembro 2022 a março 2023 decorrerá a 

fase continental do Sínodo. Cada assembleia 
continental aprovará um documento fi nal. 
Até junho de 2023 será redigido um segundo 
instrumento de trabalho para a grande as-
sembleia sinodal dos bispos que decorrerá 
em Roma em outubro de 2023.
Entrar no âmago do Evangelho
Para tentar compreender melhor este pro-

cesso proposto pelo Papa de um caminho 
conjunto orientado para a comunhão, a par-
ticipação e a missão, é essencial citar um 
marcante discurso de Francisco. Aconteceu 
no encerramento da primeira assembleia 
sinodal sobre a temática da família.
No dia 18 de outubro de 2014, o Papa sublin-

hou que a Igreja é Mãe fecunda quando “não 

tem medo de arregaçar as mangas para der-
ramar o azeite e o vinho sobre as feridas dos 
homens”. Uma Igreja “que não observa a hu-
manidade a partir de um castelo de vidro para 
julgar ou classifi car as pessoas”. Uma Igreja 
“Una, Santa, Católica, Apostólica” – afi rmou.
“É a Igreja que não tem medo de comer e 

beber com as prostitutas e os publicanos. A 
Igreja que tem as suas portas escancaradas 
para receber os necessitados, os arrependi-
dos, e não apenas os justos ou aqueles que se 
julgam perfeitos! A Igreja que não se enverg-
onha do irmão caído nem fi nge que não o vê, 
antes pelo contrário sente-se comprometida 
e quase obrigada a levantá-lo e a encorajá-lo a 
retomar o caminho” – declarou o Santo Padre.
Nesse mesmo discurso, o Papa Francisco 

salientou que “quando a Igreja, na variedade 
dos seus carismas, exprime-se em comun-
hão, não pode errar”. “É a beleza e a força do 
sensus fi dei (senso da fé), daquele sentido so-
brenatural da fé, que é conferido pelo Espíri-
to Santo a fi m de que, juntos, possamos todos 
entrar no âmago do Evangelho e aprender a 
seguir Jesus na nossa vida”.

Pesquisa: Site do Vaticano

SÍNODO 2023

INTENÇÕES CONFIADAS PELO PAPA
AO APOSTOLADO DA ORAÇÃO
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Rezemos para que as pessoas que sofrem de depressão
ou de estresse encontrem nos outros um apoio

e uma luz que as abram à vida.
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PRIMEIRA EUCARISTIA

PRIMEIRA EUCARISTIA

A Primeira Comunhão ou Primeira Euca-
ristia é um ato religioso da Igreja Católica, 
na qual ė celebrada a primeira vez na vida 
das crianças, dos adolescentes, jovens ou 
mesmo adultos.
Este sacramento para nós fi éis signifi ca 
a presença real do Corpo, Sangue, Alma e 
Divindades de nosso Senhor Jesus Cristo. 
Para bem celebrarmos a primeira eu-
caristia passamos por uma determinada 
caminhada de aprofundamento na fé, que 
é a catequese. 

Percorremos por várias etapas de apren-
dizado sobre a vida de Jesus e da igreja, 
sempre acompanhados por uma ou mais 
catequistas. 
Neste período de caminhada somos ed-
ucados na fé, despertando em nós um ar-
dente e profundo amor por Jesus.
Neste mês de novembro nós Catequistas 
e Catequizandos, juntamente com nossos 
paroquianos, iremos celebrar a grande 
festa da Eucaristia, somos várias comuni-
dades numa só alegria.
Que nossos jovens se contagiam com 
este lindo ritual e sejam realmente toca-
dos com a presença do Espirito Santo e 
que seja marcante também para todos 
os seus familiares, trazendo assim mais 
união para todos e todas.
Parabéns a todos os Adolescentes e todas 
as Crianças que irão receber a Sagrada Co-
munhão. 

Dom Fernando Mason 
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PROGRAMAÇÃO

ESCALA PAROQUIAL DAS MISSAS,
CELEBRAÇÕES, FORMAÇÕES

E ATENDIMENTOS

NOVEMBRO DE 2021
Padre Hideraldo,  Frei Otaviano, Diácono Geraldo

Evangelista e Vocacionados ao Diaconato Permanente:
Paulo, Glemerson e Edinaldo

2 – 3ª Feira
Finados
7h João XXIII – Missa de Finados – Pe. Hideraldo 
9h Bálsamos – Missa da 1ª Eucaristia – Pe. Hideraldo 
15h Barro Branco – Missa da 1ª Eucaristia
Pe. Hideraldo 
17h Ribeira – Missa da 1ª Eucaristia – Pe. Hideraldo 
19h30 João XXIII – Missa de Finados – Pe. Hideraldo 

3 – 4ª Feira 
16h Fênix – Atendimento de confissões em 
preparação para a 1ª Eucaristia – Pe. Hideraldo 
19h30 Santa Marta – Missa da 1ª Eucaristia
Pe. Hideraldo 

4 – 5ª Feira 
9h às 11h30 e de 14h30 às 17h30
João XXIII/Secretaria Paroquial – Confissões e
atendimento, por agendamento – Pe. Hideraldo 
19h30 João XXIII – Missa de Bênçãos – Pe. Hideraldo

5 – 6ª Feira
Sagrado Coração de Jesus
9h às 11h30 João XXIII / Secretaria Paroquial
Confissões e atendimento, por agendamento
Pe. Hideraldo 
19h30 João XXIII – Missa da 1ª Eucaristia e
1ª sexta-feira, em honra ao Sagrado Coração de Jesus 
Pe. Hideraldo  

6 – Sábado
13h30 João XXIII – CPP 
16h30 Palmital – Celebração – Diác. Geraldo
Evangelista 
16h30 Baixada – Missa – Pe. Hideraldo 
16h30 Chapada – Celebração – Diác. Geraldo
Evangelista 
18h Fênix – Missa – Pe. Hideraldo
19h30 Abóboras – Missa – Pe. Hideraldo 

7 – Domingo 
7h  João XXIII – Celebração – Diác. Geraldo
Evangelista 

7h Santa Marta – Missa – Pe. Hideraldo
8h30 Santa Ruth – Missa – Pe. Hideraldo
8h30 Barreiro – Celebração – Diác. Geraldo
Evangelista 
10h João XXIII – Batizados – Pe. Hideraldo
14h30 às 16h30 João XXIII – 3ª Formação para os
Novos e Atuais Ministros da Sagrada Comunhão
e da Palavra – Pe.  Hideraldo 
18h Machado – Missa – Pe. Hideraldo 
18h Ribeira – Celebração – Paulo 
19h30 Bálsamos – Celebração – Glemerson 
19h30 João XXIII – Missa – Pe. Hideraldo 

11 – 5ª Feira 
19h30 João XXIII – Celebração de Bênçãos
Diác. Geraldo Evangelista 

13 – Sábado
18h Chapada – Celebração – Paulo  
19h30 Boa Esperança – Celebração – Edinaldo

14 – Domingo 
5º Dia Mundial do Pobre
7h João XXIII – Celebração – Edinaldo 
8h30 Barreiro – Celebração – Glemerson 
10h Valença – Celebração – Paulo 
16h Barro Branco – Celebração – Diác. Geraldo
Evangelista 
18h Ribeira – Celebração – Diác. Geraldo Evangelista 
19h30 Bálsamos – Celebração – Diác. Geraldo
Evangelista 
19h30 João XXIII – Missa – Pe. Edson 

17 – 4ª Feira 
9h Paróquia Sagrado Coração de Jesus
Clero Regional I

18 – 5ª Feira 
19h30 João XXIII – Celebração de Bênçãos
Diác. Geraldo Evangelista 

19 – 6ª Feira 
9h às 11h30 e de 15h às 17h
João XXIII /Secretaria Paroquial – Confissões e
atendimento, por agendamento – Frei Otaviano 

20 – Sábado
16h30 Palmital – Missa – Frei Otaviano 
18h Fênix – Missa – Frei Otaviano 
19h30 Abóboras – Celebração – Paulo 
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EXPEDIENTE

PROGRAMAÇÃO

21 – Domingo 
Dia do Dizimista
7h João XXIII – Missa – Frei Otaviano
7h Santa Marta – Missa – Diác. Geraldo Evangelista
8h30 Santa Ruth – Missa – Frei Otaviano   
10h Valença – Celebração – Edinaldo
10h João XXIII – Batizados – Diác. Geraldo Evangelista
15h Bateias – Missa – Frei Otaviano
18hMachado – Celebração – Glemerson
19h30 Bálsamos – Celebração – Paulo
19h30 João XXIII – Missa – Frei Otaviano

23 – 3ª Feira 
19h às 21h  João XXIII – 3ª Formação para os Novos
e Atuais Ministros da Sagrada Comunhão e da Palavra 
Pe.  Hideraldo

24 – 4ª Feira 
9h João XXIII – Clero Regional I
14h30 às 17h30 João XXIII/Secretaria Paroquial
Confi ssões e atendimento, por agendamento
Pe. Hideraldo
19h30 Fênix – Missa da 1ª Eucaristia – Pe. Hideraldo
19h30 Valença – Celebração do 1º Dia do Tríduo em 
honra a Nossa Senhora das Graças – Diác. Maurílio   

25 – 5ª Feira 
9h às 11h30 e de 14h30 às 17h30
João XXIII/Secretaria Paroquial – Confi ssões e
atendimento, por agendamento – Pe. Hideraldo 
19h30 Valença – Missa do 2º Dia do Tríduo em honra a 
Nossa Senhora das Graças – Frei Otaviano
19h30 João XXIII – Missa de Bênçãos – Pe. Hideraldo

26 – 6ª Feira 
9h às 11h30 e de 15h às 17h
João XXIII/Secretaria Paroquial  – Confi ssões e
atendimento, por agendamento – Frei Otaviano

19h30 Valença – Missa do 3º Dia do Tríduo em honra a 
Nossa Senhora das Graças – Frei Otaviano
19h30 Abóboras – Missa da 1ª Eucaristia
Pe. Hideraldo
19h30 João XXIII – Casamento de Klênio Caique e
Maria Eduarda – Diác. Geraldo Evangelista

27 - Sábado 
13h30 Salão Paroquial – CAEP – Conselho Econômico
16h30 Palmital – Celebração – Edinaldo
16h30 Baixada – Missa – Frei Otaviano
18h Fênix – Missa – Glemerson
18h Chapada – Missa – Pe. Hideraldo 
19h30 Valença – Missa da Festa de Nossa Senhora
das Graças – Pe. Hideraldo
19h30 Boa Esperança – Missa – Frei Otaviano

28 – Domingo 
7h  João XXIII – Missa – Pe. Hideraldo
7h Santa Marta – Missa – Frei Otaviano
8h30Machado – Missa da 1ª Eucaristia
Pe. Hideraldo
8h30 Barreio – Missa – Frei Otaviano   
10h30 Chapada – Missa da 1ª Eucaristia
Pe. Hideraldo
16h Valença – Missa da 1ª Eucaristia – Pe. Hideraldo
16h Barro Branco – Missa – Frei Otaviano
18h Ribeira – Missa – Pe. Hideraldo
19h30 Bálsamos – Missa – Frei Otaviano
19h30 João XXIII – Missa – Pe. Hideraldo

30 – 3ª Feira 
19h30 Santa Ruth – Missa da 1ª Eucaristia
Pe. Hideraldo


